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Interdisciplinar em Estudos Latino-Americanos e co-orientadora de 
doutorado na UFMA e UFSC. Desde 2006 é associada da Associação 
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ma de Pós-Graduação em Antropologia Social,. Suas publicações re-
centes incluem Migration of Rich Immigrants: Gender, Ethnicity 
and Class. New York: Palgrave Macmillan, co-organizado com Alex 
Vailati); “From ‘Black Kaká’ to Gentrification: the New Motilities of 
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parentesco e relacões de genero, Antropologia da Ciência e Antropo-
logia do Direito, com ênfase particular nos temas de direitos humanos 
e tecnologias de governo.  Publicações recentes incluem:  Ciências 
na vida (organizado em colaboração com Fabiola Rohden e Paula S. 
Machado), pela Editora Terceiro Nome, São Paulo; Ciência, identifi-
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de Leiden, na Holanda. Fez doutorado em Ciências Sociais da Uni-
versidade de Leiden em 1994, com uma tese sobre o desenvolvimento 
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ambiental, sociologia da ciência, metodologias participativas e desen-
volvimento sustentável. 
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Antropologia da Alimentação, Antropologia da saúde/doença, Antro-
pologia das emoções e Educação.
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Possui graduação em Ciências Sociais pela UFPel (2005) e mestra-
do em Gerenciamento Costeiro pela FURG (2012). Doutoranda do 
Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Ciências Humanas 
da UFSC. Trabalha desde 2008 com temáticas envolvendo pescadores 
artesanais, ultimamente focando em questões de gênero e pesca. Em 
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Catarina. É professor na Universidad de la Republica, Centro Univer-
sitario de Rivera, Uruguay.
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RS: memória do trabalho e memória ambiental. É sócio efetivo da 
Associação Brasileira de Antropologia. Atua principalmente com os 
seguintes temas: antropologia urbana, cidade, memória, relações ét-
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de Filosofía, Paraguai (2012). Trabalhou como professora de Língua 
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ce, recitais de poesia e criação de peças teatrais.

Martina Morbidini

É formada em Antropologia Cultural e Sociologia do Desenvol-
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Pós-Graduação em Antropologia Social - Universidade Federal de 
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Ambientais (PPGCA) da Universidade do Extremo Sul Catarinen-
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